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ABSTRACT 

On the limits of the Pernambuco and Paraiba 
States, Brazil, occurs a quartz syenitic body 
with an outcrop area of about 400 km2. At its 
East side lies a probably 'relative granite and 
both are apparently intruded in sc4ists of the 
Cachoeirinha and Uaua Groups. The area, loca­
lized in the Caririan transversal Zone wich is 
situated between the large Pernambuco and Pa­
tos lineaments, was cut by several secondary 
transcurrent faults and associated shear and 
tension fractures. The author supposes that the 
massif belongs to an assemblage of similar rock 
types intruded in and on the proximities of the 
transversal zone. 

INTRODUÇÃO 

Na Zona Transversal de EBERT (1958) situa­
se uma série de corpos sieníticos e granitóides 
denominados Catingueira por ALMEIDA ET 
AL. (1967) nas proximidades do Lineamento 
de Patos e Moderna por SANTOS (1971) nas 
vizinhanças do Lineamento de Pernambuco. 

COUTINHO E V ANDOROS (1966) descre­
veram com um certo detalhe um destes corpos 
situados na área de S. Gonçalo na Paratba, atri­
buindo-lhe uma idade de 610 m.a .. 

BARBOSA ET AL. (1971) mapearam uma 
série de corpos que qualificaram como sieníti­
cos dentro da Zona Transversal, sem no entan­
to os descrever com pormenores. 

RESUMO 

Na divisa entre os Estados de Pernambuco e 
Paralba ocorre um corpo quartzo sienítico 
abrangendo uma área de exposição de aproxi­
madamente 400 km2. Encontra-se ladeado por 
um granito provavelmente aparentado e está 
encaixado nos xistos dos grupos Uauá eCa­
choeirinha. A área, localizada na "zona trans­
versal" Caririana entre os lineamentos de Patos 
e Pernambuco, encontra-se cortada por falhas 
transcorrentes secundárias, e fraturas de tração 
e de cisalhamento associadas aos lineamentos 
citados. O autor supõe que este maciço faz par­
te de um conjunto de rochas similares introdu­
zidas no episódio tardio do Ciclo Brasiliano, 
dentro e nas proximidades da zona transversal. 

O maior desses corpos é um batólito exposto 
em mais de 400 km2 na divisa entre os Estados 
de Pernambuco e Paralba. Tivemos a oportuni­
dade de percorrer aproximadamente 3/4 de sua 
área, bem como suas encaixantes a E, W e S. 
Aqui apresentamos os resultados das observa­
ção de campo. complementados por estudos fo­
togeológicos petrográficos e geocronológicos e 
tentamos definir o caráter tectônico do maciço 
e a sua eventual relação com o corpo estudado 
por COUTINHO e V ANDOROS. 

GEOLOGIA REGIONAL 

Localização estratigráfica - O maciço estu­
dado situa-se na zona de metamórficos denomi­
nados Uauá e Cachoeirinha por BARBOSA 
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(1971). Na área, os xistos do Grupo Cachoeiri­
nha repousam em sinc1inal sobre ectinitos do 
Grupo Uauá. A Sudeste da área mapeada, as 
rochas do Grupo Uauá apresentam-se migmati­
zadas com estrutura bandada. 

Comparando os mapeamentos executados 
por EBERT et AL. (1971) na área da Borbore­
ma, e os realizados por BARBOSA et AL. 
(1971), notamos que ps mica-xistos Cachoeiri­
nha coincidem com os xistos Seridó de EBERT 
e que a Formação Parelhas deste autor está 
contida no Grupo Uauá EBERT (1971) consi­
dera a Formação Parelhas como pertencente ao 
Complexo Caicó sotoposto por disconformida­
de ao Grupo Seridó dentro da sequência pré­
cambriana do Cariri. 

Aspectos Estruturais - A Zona Transversal 
está limitada ao norte pelo lineamento de Patos 
e ao sul pelo lineamento de Pernambuco. No 
mapa geológico do Projeto Cobre (BARBOSA 
et AL., 1971), correspondente à Geologia do 

Médio ' S. Francisco notamos que as estruturas 
apresentam disposição em S. Durant~ nossos 
trabalhos. notamos falhas direcionais secundá­
rias de mais de 25 km de comprimento e faixas 
catac1ásticas da ordem de 500 m de espessura 
com altitudes N 15 a 50 E, subverticais e com 
estrias sub horizontais tais como a falha de 
Sta. Cruz. Associadas ocorrem fraturas de tra­
ção NW algumas preenchidas por diques de dia­
básio. Tais ocorrências denotariam movimenta­
ção dextral das falhas de Patos e Pernambuco 
com rotação resistente anti-horária do bloco 
central dando cisalhamentos sinistrais secundá­
rios de direção NE e alívios segundo esta dire­
ção resultando partição NW. 

As falhas de Patos e Pernambuco não são 
contínuas (SANTOS 1971, EBERT 1971) apre­
sentando-se' granitizadas em alguns trechos. Os 
sedimentos das chapadas vizinhas não apresen­
tam indícios de movimentos direcionais mas 
foram falhados normalmente. Tal conjunto de 
estruturas faz pensar que estes falhamentos são 
extremamente antigos. tendo se reativado lo­
calmente durante a evolução da plataforma. 

Aspectos Geomorfológicos - Na área mapea~ 
da notamos encaixe nítido da drenagem em 
faturas e lineamentos geológicos. A espessura 
10 solo é menor que 1,5 m em média, com ex­
ceção das vertentes onde podemos atingir mais 
de 8 m em solo residual. O fino capeamento de 
solos expõe as estruturas à superfície facilitan­
do assim a sua observação. 

Localizamos duas superfícies de erosão, a pri­
meira. a mais notável, é a Superfície Pós-Gond­
wana 'de KING (1956) representada localmente 
pelo topo arrasado da Serra da Baixa Verde. 
que se sobressai com altitudes, de 1.000 a 
1.100 m. A segunda situada entre 500 a 600 m 
foi denominada Superfície Soledade por MEU­
NlER (1961). 

Geocronologia - ALMEIDA et AL. (1968) 
apresentaram uma subdivisão do Pré-Cambria­
no do Nordeste com base em trabalhos realiza­
dos por outros autores anteriormente e em 80 

determinações geocronológicas. Cinquenta des­
tas, foram dedicadas ao espaço Caririano. Con­
sideram que anfibolitos e metagabros, intrusi­
vos na Formação CalCO apresentam idades mí­
nimas de 1860 ±. 83 m.a. e 1470 ±. 70 m.a .. Pa­
ra o Grupo denominado Ceará por estes auto-
res, que incluiria o Grupo Seridó de EBERT, 
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sugerem uma idade de 640 a 530 m.a., corres­
pondente ao episódio principaJ da orogenia Ca­
ririana e a formação de granitos, granodioritos 
e sienitos tardi- e pós tectônicos. 

EBERT (1971) apresenta 30 datações K40j 
Ar40 concluindo que houve uma fase principaJ 
de metamorfISmo dinâmico no mínimo há 850 
m.a., sendo provável que idades entre 450 e 
550 m.a. correspondam a uma fase de plutonis­
mo fmal do ciclo orogênico. 

Esta conclusão de EBERT aproxima-se do 
exposto no último esquema de subdivisão do 
pré-cambriano proposto por ALMEIDA (1971) 
ou seja da divisão do Ciclo Brasiliano em dois 
estágios, um tardio de 570 a 620 m.a. e outro 
precoce entre 620 e 900 m.a .. 

No que tange ao maciço da Baixa Verde de­
tenninações geocronol6gicas pelo método K40j 
Ar40 num feldspato deram uma idade de 570 
m.a., o que permite considerá-lo no estágio tar­
dio do Ciclo Brasiliano, tal como o do Maciço 
de S. Gonçalo (COUTINHO e V ANDOROS). 

GEOLOGIA DA ÁREA 00 MACIÇO 

Relações de contato - Como já observamos 
acima, o maciço da Serra da Baixa Verde está 
encaixado em rochas xistosas. tendo o Grupo 
Cachoeirinha no seu flanco noroeste e os meta­
morfitos do Grupo Uauá na sua borda restante. 
A área estudada no campo, pelo autor, envol­
veu somente o corpo intrusivo e seus contatos 

na faixa sul, não tendo sido pesquisadas com 
detalhe, por dificuldades de acesso na ocasião. 
as relações de contato com o Grupo Cachoeiri­
nha. Observações em fotografias aéreas associa­
das a algumas evidências de campo revelam um 
contato por falhamento transcorrente com este 
último Grupo. 

Na zona de contato do maciço sienítico com 
o Grupo Uauá, este apresenta uma faixa felds­
patizada com notável enriquecimento em mi­
croclina. Outrossim, notamos intercalações sie-

níticas intrusivas ou encaixadas entre falhas, 
dentro das metamórficas, paralelas em direção 
à xistosidade. 

Em alguns locais, nos cortes da rodovia PE-18 
e proximidades, as relações de contato são pou­
co claras à primeira vista, por apresentar a in-

trusiva uma lineação de máficos concordantes 
com a direção de gnaissificação da auréola de 
contato com direção N70W e EW. 

Em quase toda a faixa sul do contato o mica 
xisto apresenta xistosidade mergulhando contra 
o maciço e. nas suas proximidades, já nas faixas 
microclinizadas, temos mergulhos sub-verticais 
notados na foliação, frequentemente obliterada 

pela recristalização. Em alguns pontos, temos 
inclusões orientadas de máficos na zona de con­
tato, que verificamos serem restos de mica xis­
tos aJcalinizados, imersos em matriz sienítica. 

Na região em que o maciço apresentou com­
posição próxima a granito, não localizamos zo­
nas de feldspatização da encaixante mas apenas 
uma incipiente turmalinização. 

Em virtude da área de exposição do pluton 
abranger mais d~ 100 km2 conforme podemos 
verificar no mapa, podemos classificá-lo como 
batólito, segundo DALY (1932). 

Utologia - Mica xistos - Os mica xistos es­
tudados em lâmina são os do Grupo Uauá. Pos­
suem intercalações de camadas quartzíticas 
centimétricas concordantes com a xistosidade 
e que em certas circunstâncias favorecem boa 
visualização das estruturas. 

Sua coloração é cinza escura e a granulação 
de média a fma. No que tange a uma defmição 
de fácies de metamorfISmo constatamos a pre­
sença de biotita e muscovita bem cristalizadas 
juntamente com traços de plagioc1ásio, não ten­
do sido possível defmí-Io. Dada a sua composi-

ção modal (Vide tabela nP I) estas rochas fo­
ram classificadas como biotita-muscovita-quart­
zo xistos. Nas proximidades de corpos graníti­
cos menores intrusivos nestes xistos, foi obser­
vada pequena quantidade de turmalina. 

Gnaisses de transição - Formando uma au­
réola na borda do corpo intrusivo de composi­
ção sienítica, temos uma zona de microc1ina 
gnaisses com biotita e hornblenda. 

A textura é granoblástica orientada, apresen­
tando-se, às vezes totalmente granular e sem 

orientação visível. A hornblenda está associada 
com a biotita e não foi encontrada a muscovi­
ta, presente no xistos. A fácies de metamorfis-
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Tabela nP 1 - Médias Aritméticas das Análises Modais ~as Rochas Estudadas 

Rocha Rocha hibri-
Mineral Micaxisto dade borda 

Quartzo 55,1% 9,8% 
Microclina 60,6 
Plagioclásio xx 11,4 
Hornblenda 
Anfibólio sódico 3,0 
Augita sódica 8,3 
Muscovita 28,0 2,0 
Biotita 13,8 0,5 
Apatita 1,0 
Titanita 1,4 
Zircão 
Opacos 3,19 2,0 
Carbonatos secundários 

mo correspondente pode ser definida como an­
fibolito. O microclínio é hipidiomorfo em 
forma de porfiroblastos pertíticos, e com gemi­
nação em grade. É frequentemente fraturado 
nas bordas com fissuras preenchidas por carbo­
natos secundários (textura mortar). Este aspec­
to caracteriza uma cataclase posterior a sua 
cristalização. Outros minerais como biotita e 
oligoclásio também se apresentam fraturados. 
Os grãos de quartzo apresentam extinção ondu­
lante. Estes gnaisses formam uma faixa de apro­
ximadamente 800 m de largura na horizontal 
apresentando características' variáveis conforme 
nos aproximamos da intrusão. °A algumas deze­
nas de metros da introsão encontramos peque­
nas lentes de máficos, centirnétricas e orienta­
das nas quais. o anfibólio $ódico, que também 
ocorre na ígnea, aparece associado com a bioti-

ta ocorrendo também uma associação da micro­
clina com o quartzo. Neste local, a gnaissifica­
ção da matriz clara está obliterada apresentan­
do a rocha uma textura granular. 

A passagem quase total de biotita para anfi­
bólio e a diminuição de quartzo com aumento 
de microclínio sugerem uma zona de fenitiza­
ção. 

Sienitos - Quanto à rocha intrusiva na parte 
oeste do maciço, foi classificada como quartzo 
sienito segundo a classificação de NIGGLI e 
sienito segundo JOHANNSEN em base de aná­
lises modais efetuadas em quatro amostras co-

Gnaisse de ' 
transição Sienito Granito 

28,5% 5,4% 19,4% 
62,0 68,9 51,6 
0,8 11,5 (Ab) 8,0 (Ab) 
4,0 

1,1 
11,5 16,3 (Ca) 

4,0 1,3 
0,4 0,2 
0,5 0,2 

0,2 0,1 0,4 
0,4 0,5 1,8 
0,1 .xx 

letadas em diferentes locais do maciço. Sua 
textura é fanerítica média dentro do corpo 
maior e fina nos corpos menores. A porcenta­
gem de quartzo de amostra para amostra- variou 
de 8,8% a 1,4%. Segunclo JOHANNSEN, a pre­
sença de augita sódica favorece a sua classifica­
ção como sienito. Sua composição mineralógi­
ca modal como a de outras rochas citadas no 
trabalho em questão se desprende da tabela nP 
1. 

O anfibólio azulado nesta área, tanto nas ro­
chas da zona de transição como no sienito, foi 
definido como sendo do tipo sódico. Apresen­
ta-se em forma de agulhas ou em massas de cor 
azulada, com o seguinte pleocroismo: 

X - verde claro Y - violeta claro Z - azul Claro 

A existência deste anfibólio com um ângulo 
lê de '.300 , maior do que o encontrado usual­
mente em minerais análogos da série Eckerma­
nita/ Arfvedsonita, foi constatada também por 
COUTINHO e V ANDOROS (1966) em um sie­
nito semelhante situado a 100 km da nossa 
área, em S. Gonçalo no Estado do Paraíba. 

Estes autores, que inclusive realizaram análi­
ses químicas dos minerais, consideraram-no co­
mo richterita. 

Quanto a efeitos de cataclase, notamos os 
me.smo~ já citados nos gnaisses de transição. 

Granitos - . A parte leste da intrusão pelo que 
pudemos concluir através do exame de campo 
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e posterior constatação das análises modais, 
apresenta composição granítica. Segundo os 
critérios de JOHANNSEN e NIGGLI situa-se 
entre os granitos alcalinos. É uma rocha de tex­

tura fanerítica a média com fenocristais de 1 a 
2 mm de microclínio, levemente orientados 
com evidências de esmagamento nas bordas. O 
plagioclásio evidenciou ser albita An 08 apre­
sentando frequentemente geminações Carlsbad 
e lei da albita combinadas. O quartzo apresen­
ta com frequência, extinção ondulante. O piro­
xênio presente é augita. Não encontramos anfi­
bólio como no sienito mas, biotita. 

Discussão - O batólito apresenta uma com­
posição granítica a leste e sienítica a oeste. A 
delimitação entre estas duas composições so­
mente poderá ser precisada com exatidão após 
amostragem detalhada. No momento, supomos 
serem fases diferenciadas de um mesmo mag­
ma. 

A existência de zonas de microclina gnaisses 
na borda sul do corpo sienítico sugere a exis­
tência de uma auréola de contato provavelmen­
te do tipo fenítico, como já observamos acima. 

Estruturas 

Na área estudada, a xistosidade apresenta em 

média valores situados entre N700 W e N700 E 
com mergulhos dominantes para norte, estas 
são também as direções genéricas dos eixos de 
dobramentos medidos nos mica xistos. No caso, 
são os planos de xistosidade que estão corruga­
dos e dobrados. Estes planos de xistosidade são 
proporcionados especialmente pela orientação 
das micas. 

Os dobramentos localizados na estrada entre 
Iraguaçu e Flores . apresentam-se assimétricos 
com vergência para sul. Nas proximidades das 
intrusões menores de sienito a xistosidade con­
torna estes corpos tendendo a cair para fora nas 
extremidades leste e oeste dos mesmos. De uma 
forma geral a xistosidade cai para norte com 
ângulos cujo valor oscila por volta de 400 tor­
nando-se maior conforme nos aproximamos do 
corpo intrusivo. 

Os gnaisses de contato que também formam 
auréolas ao redor dos corpos menores de intru­
são, apresentam atitudes sinÍilares às dos xistos 

apresentando no entanto, junto à intrusão 
mergulhos sub verticais. 

A passagem de gnaisses para xistos é de certa 
forma intermitente e gradual, e nas proximida-

des do corpo de intrusão maior a alternância de 
línguas ou faixas sieníticas que se intercalam 
nos mica xistos ou nos gnaisses ocasiona difi­
culdades na distinção entre os corpos. 

No maciço intrusivo as estruturas mais mar­
cantes são: 

- a lineação proporcionada pelos máficos 
. com direção média N700W; 

zonas de cataclasitos incluindo milonitos e 
estrias, evidenciando em alguns pontos o 
predomínio de movimentos horizontais; 

corpos sieníticos de granulação fma a média 
fap.efÍtica com caráter hipoabissal, concor­
dantes com lt xistosidade e que seriam pro­
longamentos do corpo maior; 

xenólitos de mica xistos digeridos parcial­
mente ou alcalinizados. 

Grandes falhas transcorrentes cortam o maci­
ço, como a falha sinistral que passa nos arredo­
res de Sta. Cruz. 

COMPARAÇÃO COM O MACIÇO DE S. 
GONÇALO 

O maciço de S. Gonçalo também apresenta 
uma lineação proeminente dos seus máficos cu­
ja direção é N80W e uma composição modal se­
melhante à da Serra da Baixa Verde, confor­
me podemos constatar na tabela a seguir: 

Tabela nP 2 Comparação de análises modais 
entre os maciços de S. Gonçaloe 
da Baixa Verde. 

Minerais S. Gonçalo 

Quartzo 2,2 O 
Feldspatos 71,4 83,0 
Micr.Plag. 
Richterita 19,4 12,0 
Augita Só dica 1,9 3,1 
Acessórios O,x O,x 

Baixa Verde 

5,4 
80,4 

1,1 
11,5 

resto, incluindo 
carbonatos se­
cundários. 
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f) Supomos que seja bem provável uma corre­
lação estreita com os afloramentos de sieni­
tos semelhantes que ocorrem em areas tais 
como o de S. Gonçalo no Paraíba, e os de 
Umã, Pajeú e Serra do Padre. Para confrr­
mar tal idéia, seriam necessários estudos 
complementares em grande escala, abran­
gendo todas as ocorrências como as do tipo 
Moderna de SANTOS (1971) e Catingueira 
de ALMEIDA et AL. (1967). 
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